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1 INTRODUÇÃO 

 

Em tempos de mudanças e inovações a utilização de novos métodos que possibilitem 

evidenciar a sociedade as informações inerentes aos procedimentos organizacionais é de 

grande valia. Para suprir estas necessidades a Contabilidade criou e utiliza a Demonstração de 

Valor Adicionado que permite às empresas a melhoria da prestação de contas dos seus atos a 

sociedade. 

De acordo com Santos (2003), a Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 

representa o quanto de valor este demonstrativo agrega aos seus produtos em determinado 

período, e de que forma estes valores adicionados são distribuídos entre os diversos agentes 

participantes do processo empresarial, tais como; empregados, governo, acionistas, 

financiadores externos, fornecedores, e clientes. Configura-se como um demonstrativo de 

natureza econômica que visa demonstrar o valor da riqueza gerada pela empresa e a sua 

distribuição para os agentes que contribuíram para a sua geração (CUNHA, 2002). 

Constitui-se assim, em uma informação de fundamental importância para a gestão, 

como também, para os demais usuários da contabilidade. Com o intuito de evidenciar a sua 

utilização efetiva, Kroetz (2000, p.40) infere que “as entidades poderão utilizar-se da 

Demonstração do Valor Adicionado para identificar, analisar e comunicar o montante de 

recursos adicionais gerados para a economia (local, regional, nacional, setorial, etc.), bem 
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como para relacionar quais as fontes e quais as aplicações dessa riqueza”, ou seja, para quem 

foi distribuído. 

Entre as formas de avaliar a distribuição da riqueza criada podem-se destacar os 

indicadores da DVA. A este respeito Welter et al (2005) ressalta que a utilização de tais 

indicadores possibilita avaliar a empresa ou grupo de empresas por meio de índices pré-

estabelecidos, sendo que a verificação da incidência de dados no passado e a possibilidade de 

tomar decisões que melhorem as tendências futuras são alguns dos seus benefícios. Diante do 

exposto, este estudo tem por objetivo analisar os indicadores da DVA por segmento 

econômico nas 50 maiores empresas brasileiras por vendas no período de 2004 a 2008.  

Para uma melhor organização do estudo, além desta introdução, apresentam-se os 

indicadores de desempenho da demonstração do valor adicionado, as especificações 

metodológicas, em seguida a análise a apresentação dos resultados, considerações finais e as 

referências utilizadas para embasar o trabalho.  

O propósito inicial da DVA é apresentar aos usuários a riqueza criada pela empresa e a 

sua distribuição, utilizando como base as contas da demonstração de resultado do exercício 

(DRE) de determinado período. Conforme Santos (2005) este demonstrativo além de 

evidenciar a riqueza criada pelas empresas também demonstra como estas organizações 

agregam valor aos seus produtos e a forma pela qual distribuem entre os fatores de produção 

na economia do país.  

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 O método utilizado na pesquisa foi o de estudo bibliográfico, utilizados as edições da 

revista exame como base para se obter os dados aqui apresentados, resumindo os dados da 

melhores empresas do Brasil. 

 

3 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Por intermédio das informações contidas na DVA torna-se possível avaliar a efetiva 

contribuição de cada organização em respaldo ao segmento com que ela se relaciona. As 

empresas identificadas por seus setores de economia figuram na Revista Exame pelo sucesso 

que obtiveram na condução de seus negócios e na disputa de mercado com as concorrentes em 

anos anteriores. 



 

A análise por meio de indicadores da DVA proporciona a identificação de quais os 

agentes econômicos estão contribuindo para a economia do país, seja em termos de vendas, 

riqueza criada ou ainda o valor per capita adicionado por cada empregado. Considera-se 

ainda, como uma das formas para externar a sociedade em geral a contribuição de cada 

segmento na formação da riqueza local e regional e nacional. 

Com relação aos indicadores de desempenho de retenção de receitas, destacaram-se os 

segmentos da mineração em 2004, 2005 e 2006. O segmento de energia assume a liderança 

em 2007 e posteriormente em 2008. 

Quanto à riqueza criada pode-se inferir que esta intimamente relacionada com o 

crescimento das vendas, apresentado movimentos de crescimento e queda no decorrer dos 

períodos. O segmento da química e petroquímica manteve-se líder da criação de riqueza em 

2004, 2005 e 2006, perdendo posicionamento no ranking em 2007 e 2008 para o setor de 

energia.  

A riqueza criada por empregado manteve-se constante na maior parte dos anos, sendo 

que o segmento de química e petroquímica liderou a distribuição nos anos de 2004, 2005, 

2006 e 2007. No ano de 2008 o segmento de telecomunicações assume a ranking com apenas 

1% de diferença do setor de energia.   

Recomenda-se novos estudos sobre a demonstração do valor adicionado com o intuito 

de aprofundar o assunto abordado, buscar novos segmentos de análise, bem como procurar 

verificar a continuidade destes segmentos entre os que mais adicionam valor por vendas e que 

contribuem de maneira significativa para o crescimento do País.  
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